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A Palavra 
de Deus é a 
Esperança 

para Seguir o 
Caminho

“Não ardia o nosso coração 
quando Ele nos explicava as Escri-
turas?”(Lc 24,32). Aqui fica eviden-
te a grande importância do conhe-
cimento da Palavra de Deus. Uma 
palavra que arde, incendeia e que 
nos enche de esperança e confiança 
em nossa caminhada de fé.

A palavra é a ponte onde o amor 
vai e vem.  Palavra viva, eficaz e 
transformadora à medida em que 
Deus  vai nos co-
municando o seu 
amor. Amor que 
vamos conhecen-
do de maneira cada 
vez mais profunda 
quando fazemos 
a experiência de uma leitura e uma 
escuta atenta a esta Palavra. Basta 
abrir nossos ouvidos e nosso coração 
para que ela possa tornar realidade a 
vontade de Deus. Acolhê-la e aceitar 
suas exigências, para vivermos uma 
vida mais plena, fecunda, aberta aos 
nossos irmãos e irmãs.  Quanto mais 
vamos conhecendo a palavra, tanto 
mais vamos sentindo sua força, onde 
muros são destruídos e pontes são 
construídas. 

Muros de indiferença, desunião, 
falta de amor e acolhimento. Pon-
tes de perdão, humildade, busca ao 
irmão desassistido. É a força da pa-
lavra embalando nossos corações. 
Verdadeira fonte de misericórdia que 
une Deus e homem.

É alimentando nossa fé com esta 
palavra que vamos avançando e ven-
cendo os desafios que vão surgindo 
em nossa caminhada.  Às vezes o 

caminho é liso e 
plano, mas também 
pode ser tortuoso, 
ondulado e íngre-
me. Mas a palavra 
de Deus nos torna 
forte o suficiente 

para não desanimarmos e seguirmos 
em frente.

E para sermos coerentes com nos-
sa proposta de bons cristãos, temos 
que conhecer e colocá-la em prática.

Nos momentos de dificuldades, 
de inquietação, lembremo-nos das 
palavras de Pedro: “Senhor a quem 
iremos? Só tu tens palavras de vida 
eterna”(João 6,68).

José Maria dos Santos
Ministro Extraordinário da Comunhão Eucarística
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“A palavra é a
ponte onde o amor 

vai e vem.”

Olá amigo leitor!
O tempo de espera, Advento, 

findou, mas uma nova espera apro-
xima-se. Um novo ano inicia-se 
e com ele inúmeras expectativas, 
possibilidades, sonhos e realidades, 
às vezes duras, outras, passíveis de 
mudança. Mas sempre voltadas para 
o Senhor, que nos concede a cada 
dia a dádiva da vida, para vivermos 
no amor de Cristo e para seu Reino.

Nesta edição refletiremos prin-
cipalmente sobre a Misericórdia 
Divina vista a partir da palavra de 
Deus, que nos dá esperança para se-
guirmos firmes no caminho do Se-
nhor e em seus propósitos; o Apos-
tolado da Misericórdia nos leva a 
compreender que ela e o perdão se 
dão pela vivência do Mistério Pas-
cal, ou seja, paixão, morte de cruz 
e ressurreição de Jesus. Nesse sen-
tido, Jesus revela a misericórdia do 
Pai, fazendo-se misericórdia para 
toda a humanidade. Ainda neste 
contexto, a reflexão do Jubileu da 
Misericórdia nos convida a rever a 
nossa vida, nossas atitudes e com-
portamentos em todas as dimensões 
de nossa existência, sendo o início 
deste ano, tempo propício e de gra-
ça. Há ainda a continuação da temá-
tica da encíclica do nosso pontífice 
– Laudato si’.

Você poderá ainda conferir, as 
diversas atividades ocorridas na Pa-
róquia e nas comunidades no perío-
do de encerramento do ano de 2015.

Iniciando este ano de 2016, 
sejamos como Maria que foi às 
pressas ao encontro da sua prima 
Isabel (cf.Lc 1,39), e estejamos de 
coração aberto, a fim de visitar e 
buscar àqueles que necessitam de 
nossas ações e presença, para uma 
sociedade promotora da paz. Onde 
cada cristão é, no mundo, sinal da 
presença de Deus; e são suas ati-
tudes na vida e seus engajamentos 
que edificam a habitação divina na 
Terra.

Excelente leitura, Feliz e aben-
çoado Ano Novo!
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TRÍDUO E ORDENAÇÃO 
DO PE. VANDERLEI

Teve início no dia 2 de dezembro 
de 2015, na comunidade de Fátima, o 
tríduo em  honra a  Ordenação Pres-
biteral do  Diácono Vanderlei Go-
mes, com o tema “Quem vos chamou 
é fiel, e é Ele que agirá” (1Ts 5, 24). 
O segundo dia do tríduo foi celebra-
do na comunidade Sagrado Coração 
de Jesus, no Paraíso, e se encerrou 
no dia 4 de dezembro, na comunida-
de Nossa Senhora da Conceição, em 
Nova Viçosa.

A ordenação presbiteral aconte-
ceu na manhã do dia 5 de dezembro, 
no ginásio da ASAV, e contou com 
a participação de leigos e leigas de 
todas as comunidades da paróquia 
de Fátima e demais paróquias da ci-
dade, além daquelas onde ele atuou 
como  seminarista e diácono.

FESTA  DE NOSSA SENHORA DA IMACULADA CONCEIÇÃO

Entre os dias  29/11 a 7/12/2015, 
a comunidade Nova Viçosa celebrou 
a novena em honra a Nossa Senho-
ra da Imaculada Conceição, padro-
eira da comunidade. As celebrações 
contaram com a participação de co-
munidades da paróquia de Fátima, 
pastorais, movimentos e escolas da 

comunidade, onde todos foram cha-
mados a refletir sobre a vida de Ma-
ria, com um tema diferente a cada dia 
de novena. A festa aconteceu no dia 
8, iniciando-se com a procissão sain-
do da Chácara Betânia, em direção à 
igreja, encerrando com a Celebração 
Eucarística e confraternização.

FESTA SANTA LUZIA 

A comunidade Romão dos Reis 
celebrou do dia 10 a 12 de dezem-
bro, o tríduo em honra a sua padro-
eira, com o tema: “ Iluminados por 
Santa Luzia veremos com os olhos 
da caridade”. No dia 13 a festa teve 
início com uma carreata saindo da 
casa de Dona Leia, na comunidade 
de Fátima, em direção à Capela de 
Santa Luzia, seguida de Celebração 
Eucarística presidida pelo Cônego 
Lauro e  concelebrada  pelo  Cônego 
Joaquim Quintão. Logo após houve 
confraternização entre os presentes.

NOVENA DE NATAL

Como forma de preparação para 
a chegada do Menino Jesus, no mês 
de dezembro as comunidades da pa-
róquia de Fátima realizaram a nove-
na de Natal, em sintonia com toda a 
Arquidiocese de Mariana. Durante 
a novena, os grupos receberam uma 
bandeira com o símbolo do ano da 
Paz. Cada grupo foi incentivado a en-
feitar a sua bandeira, além de elaborar 
uma frase sobre a paz. O encerramen-
to aconteceu no dia 23, quando todos 
os grupos se encontraram numa cele-
bração e, unindo todas as bandeiras, 
formaram uma grande e bela colcha.

MISSA DA PAZ

Na tarde do dia 20 de dezembro, 
as paróquias de Fátima, Santa Rita, 
São João Batista e São Silvestre se 
reuniram para celebrar a Paz. A con-
centração aconteceu na praça Silviano 
Brandão, às 16 horas, para em segui-
da saírem em caminhada até o ginásio 
da ASAV, onde aconteceu a Missa. Ao 
final da celebração, o grupo de teatro 
da comunidade Nova Viçosa fez uma 
breve apresentação sobre a violência 
e extermínio de jovens e logo após foi 
lida uma carta elaborada pelas paró-
quias de Viçosa aberta a toda a socie-
dade na qual  é enfatizado o número 
expressivo de mortes na nossa cidade.
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Sede Misericordiosos

 “Deus rico em misericórdia” (Ef 
2,4), por Jesus Cristo, vem ao nosso 
encontro para nos abraçar e reerguer 
da miséria e do pecado. Através do 
seu filho, Deus Pai nos resgata do 
mal pecaminoso e nos devolve a 
herança de filhos amados. Desfaz a 
máscara do “falso eu” que criamos 
pela infidelidade ao Seu projeto ori-
ginal. Refaz a “imagem rasurada” 
pelo pecado, através do Seu abraço 
e coração misericordioso. A miseri-
córdia é dom, dádiva, benevolência 
gratuita d’ Ele.

Quando entramos no processo da 
misericórdia de Deus, vai se mode-
lando um novo estilo de vida, porque 
é próprio da essência misericordiosa 
gerar atitudes renovadas. Essas se 
manifestam em nossas interações e 
se desenvolvem num coração livre, 
capaz de se doar e perdoar.

 A misericórdia sempre produz 
bons frutos, porque é uma resposta 
evangélica à realidade humana feri-
da, oprimida, injustiçada, empobre-

cida... Ela se expressa por gestos de 
perdão e se plenifica na reconcilia-
ção. Para compreendermos e viver-
mos o perdão e a reconciliação é pre-
ciso que internalizemos a atitude do 
Pai que perdoa generosamente. (cf.Is 
55,7).

Nossa fundadora Santa Maria Jo-
sefa Rossello, revelou-se com pro-
funda experiência da misericórdia de 
Deus, e nós, suas filhas, procuramos 
manifestar com gestos de ternura, 
acolhimento, por meio de projetos 
educativos, sociais, de saúde e pas-
torais, promovendo a vida das famí-
lias, crianças, jovens, adultos e ido-
sos. Com atenção especial às pessoas 
em situações de vulnerabilidade, 
para que todos possam conhecer a 
Deus, amá-Lo e glorificá-Lo. Neste 
Ano Santo da Misericórdia, peçamos 
a graça de sermos misericordiosos e 
deixar-nos abraçar pela misericórdia 
do Pai.

Comunidade Rosseliana de Canaã-MG
Instituto das Filhas de Nossa Senhora da Misericórdia

Jubileu da Misericórdia
O Papa Francisco, através da 

Bula Misericordiae Vultus, pro-
clamou o Jubileu Extraordinário 
da Misericórdia. O Ano Santo da 
Misericórdia foi fixado de 08 de 
dezembro de 2015, data comemo-
rativa dos 50 anos do encerramen-
to do Concílio Ecumênico Vatica-
no II, a 20 de novembro de 2016, 
Solenidade Litúrgica de Jesus 
Cristo Rei do Universo. A Igreja 
é convidada a viver um momento 
especial de renovação e graça ao 
longo deste Ano Santo. A miseri-
córdia de Deus deve resplandecer 
na vida dos fiéis, como experiên-
cia pessoal e comunitária e como 
testemunho profético para todo o 
mundo. É a própria credibilidade 
da Igreja que está em jogo. Ou so-
mos a Igreja da misericórdia, da 
compaixão, ou não somos a Igre-
ja de Jesus Cristo que proclama a 
alegria do Evangelho do perdão.

À luz da Palavra de Deus so-
mos convidados a rever a nossa 
vida, nossas atitudes e compor-
tamentos em todas as dimensões 
da existência. Somos convidados 
a cultivar uma vida de oração e 
de vivência das obras de miseri-
córdia. Jesus nos diz que no juízo 
final seremos julgados pelo amor 
aos outros (Mt 25,31-46). A dou-
trina católica indica as obras de 
misericórdia corporal (dar de co-
mer aos famintos, dar de beber aos 
sedentos, vestir os nus, acolher os 
peregrinos, visitar os enfermos, os 
encarcerados, sepultar os mortos) 
e espiritual (aconselhar os duvi-
dosos, ensinar os ignorantes, ad-
moestar os pecadores, consolar os 
aflitos, perdoar as ofensas, supor-
tar pacientemente as pessoas incô-
modas, rezar a Deus pelos vivos e 
pelos mortos). Somos convidados 
a uma boa confissão sacramental, 
a frutuosa participação da Euca-
ristia, a rezarmos nas intenções do 
Papa e das necessidades da Igreja, 
a ir em peregrinação a uma das 
igrejas determinadas pelo Papa 
ou pelo Bispo e a renovar a nossa 
profissão de fé, praticando obras 
de misericórdia com espírito de 
fé, esperança e caridade, a fim de 
participarmos plenamente da gra-
ça jubilar.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Vem aí SEARA 2016
Prepare-se para o melhor carnaval de sua vida!
Mais informações: www.searavicosa.com
De 06 a 09 de fevereiro de 2016 no campus da UFV
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É tempo de 
agradecer...

O ano chega ao fim... Este é 
um momento oportuno para refle-
tirmos sobre nossa vida, avaliar-
mos nossa caminhada de fé e de 
agradecermos a Deus. Paro e pen-
so: Como está o meu relaciona-
mento com Deus, meus irmãos, a 
natureza e comigo mesmo? Agra-
deço! No ano que passou muitas 
coisas boas, agradáveis e outras 
não tão boas assim aconteceram, 
mas certamente foram experi-
ências que marcaram nossa vida 
e contribuíram para nosso cres-
cimento como pessoa humana. 
Tudo é dom, é graça de Deus! Em 
Romanos vemos que: “... todas as 
coisas contribuem para o bem da-
queles que amam a Deus.”(cf. Rm 
8, 28). Para nós que confiamos 
na misericórdia do Pai, nada vem 
por acaso, Ele é presente e nunca 
nos abandona. O cristão confian-
te jamais despreza o que não deu 
certo, tira proveito e aprende com 
o erro. Assim, o final do ano deve 
ser marcado especialmente pela 
ação de graças a Deus por tudo 
que nos possa ter acontecido. É 
tempo de avaliar o que passou, 
repetir os acertos e corrigir as fa-
lhas, perdoar e esquecer as mágo-
as. É tempo realmente de louvar, 
colocar os gestos do dia a dia sob 
a Verdade na qual cremos e firmar 
nossos pés de peregrinos na rocha 
que é a Palavra de Jesus Cristo. Só 
assim teremos passos firmes, que 
progridam em santidade e gratui-
dade. 

Um novo ano se aproxima e 
com ele grandes expectativas! 
Nessa oportunidade deixo um 
convite a cada irmão (ã) paroquia-
no (a) a fazer um projeto de vida. 
Coloque no papel aquilo que você 
deseja, não esquecendo, sobretu-
do do lado espiritual, pois ele é 
fundamental. Seja sempre grato e 
confie no Senhor Jesus e com cer-
teza Ele cuidará dos detalhes de 
sua vida. Que Ele nos abençoe e 
nos dê um coração misericordio-
so!

Eloisa Maria Viana Abranches 
Coordenadora Paroquial
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Capítuo VI 
Laudato si’

No último capítulo da Laudato 
si’, o Papa Francisco trata da questão 
da educação e espiritualidade ecoló-
gicas. É preciso conversão, ou seja, 
um novo estilo de vida, para recupe-
rar o que o homem causou ao plane-
ta. Essa conversão deve ser de todos, 
inclusive dos cristãos.

A educação é indispensável nesse 
processo, pois trata de uma nova pos-
tura. O ser humano 
precisa compre-
ender que ele está 
inserido nesse con-
texto ecológico, 
e que a doação de 
si mesmo deve ser 
compromisso.

O homem precisa aprender a 
viver uma espiritualidade ecoló-
gica, “Recordemos o modelo de 
São Francisco de Assis, para pro-
por uma sã relação com a criação, 
como dimensão integral da pessoa” 
[LS 218]. É indispensável perceber 
a criação como obra de Deus, e por 
isso, bela.

Também é necessário restaurar no 

ser humano, a dimensão da sobrieda-
de e da humildade, buscando equilí-
brio e paz interior, para melhor rela-
cionar com a natureza, tendo-a como 
irmã, e assim ser capaz de amar, e 
consequentemente retribuir gestos de 
cuidado mútuo. 

Ainda quanto à espiritualidade, 
vale ressaltar que o “O universo de-
senvolve-se em Deus, que o preenche 

completamente” 
[LS 233], que nos 
sacramentos per-
cebe-se um modo 
privilegiado em 
que a natureza 
é assumida por 
Deus, quando se 

toma da mesma, elementos, como 
água, azeite, dentre outros, na sua 
expressão simbólica.

Por fim, não se pode esquecer a 
relação da Trindade com a criatura, 
que Maria elevada ao céu, é a rainha 
da criação. E que todos caminham 
para aquele que é alfa e ômega.

Pe. Vanderlei Gomes Guimarães
Arquidiocese de Mariana

PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

Nicolas Dominic Matthieu Spörri e Flavia de Barros Teixeira.
Andre Herkenhoff Gomes e Maria Inês Aparecida Ferreira.
Fernando Almeida Santos e Mônica Aparecida Nogueira.
André do Val Gomide e Verônica Viana de Souza.

“O homem precisa 
aprender a viver uma 

espiritualidade 
ecológica...”


